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 O Estado Novo português constituiu um modelo autoritário e 
concentrador de poderes que dominou a nação lu sa por décadas, sufocando -a 
com amplas restrições à sociedade, como foi o caso da plena coerção à liberdade 
de expressão. Desse modo, o regime autoritá rio lusitano não hesita va em 
reprimir severamente todo o esboço de resistência 1, insistindo em manter -se 
ĽŗŹġżŗġýƠġőЊČЊкĺĽƀƈġżĽüЊŹŠőĿƈĽėüлЊŗƍřĝĽüő2 e sustentando -se na empreitada da 
conservação de seus princípios básicos francamente contrários aos modelos 
liberais, democráticos e comunistas 3. O Estado Novo instituiu um complexo 
mecanismo de controle político, que passava não apenas por meios repressi vos 
Э como aniquilamento das liberdades públicas, banimento dos partidos políticos 
e da oposição organizada, polícia política, tribunais especiais, medidas de 
segurança policiais e prisões especiais Э mas também pela institucionalização 
do monopólio do ace sso aos cargos e funções públicas e pela depuração política 
do aparelho do Estado 4.  

Os dirigentes de tal regime, desde cedo, se aperceberam da importância de 
disciplinar a  circulação dos discursos, de modo que a questão foi logo 
circunscrita à esfera do político, materializando -se em uma sucessão de 
medidas tendentes a assegurar o efetivo controle governamental da expressão 
                                                           
1 MATTOSO, José (dir.). História de Portugal Э o Estado Novo (1926-1974). Lisboa: Círculo do 
Livro, 1994. v. 7. p. 541. 
2 GÓMEZ, Hipólito de la Torre. O Estado Novo de Salazar. Alfragide: Texto Editores, 2010. p. 90. 
3 TORGAL, Luís Reis. O Estado Novo. Fascismo, Salazarismo e Europa. In: TENGARRINHA, José 
(org.). História de Portugal . Bauru: EDUSC; São Paulo: UNESP; Lisboa: Instituto Camões, 2000. p. 
318. 
4 MEDINA, João (dir.). História de Portugal . Barcelona: Clube Internacional do Livro, 1995. p. 175.  
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escrita , privilegiado meio de expressão das oposiç ões5. Nesse quadro , a censura 
teve um âmbito de atuação muito alargado, vigiando de perto toda manifestação 
que pusesse em causa os princípios do Estado Novo e da sua ideologia única, em 
uma conjuntura pela qual a atividade censória s abia o que fazia e col ocava-se 
em posição político -cultural própria de um regime que não queria infiltrações de 
qualquer espécie 6.  

Assim, o controle governamental da circulação do discurso, 
maioritariamente concretizado por meio do instrumento da censura prévia, foi 
uma prátic a que se manteve ativa desde o alvorecer até a queda do Estado 
Novo 7. De acordo com tal perspectiva, havia uma repressão generalizada, com a 
supressão, na prática, das liberdades fundamentais e coercitivo controle de 
parte das autoridades públicas, bem com o a atuação da censura em largo 
espectro 8. Além da censura e da coerção, dava -se também uma outra linha 
estratégica do poder, de modo que a tentativa de influenciar a opinião pública 
não se faria apenas pela ocultação da informação, mas, já em um plano sup erior 
de manipulação, pela veiculação das posições governamentais sobre 

                                                           
5 SERRÃO, Joel & OLIVEIRA MARQUES, A. H. de (dirs.). Nova História de Portugal Э Portugal e o 
Estado Novo (1930-1960). Lisboa: Presença, 1992. v. 12. p. 439. 
6 TORGAL, Luís Reis. Estados Novos, Estado Novo: ensaios de História Política e Cultural . 
Coimbra: Universidade de Coimbra, 2009. p. 402.  
7 ROSAS, Fernando & BRITO, J. M. Brandão de (dirs.). Dicionário de História do Estado Novo . 
Lisboa: Círculo de Leitores, 1996. v. 1. p. 139-140. 
8 MARTINS, Manuel Gonç alves. O Estado Novo e a oposição (1933-1974). Sintra: Pedro Ferreira Э 
Editor, 2000. p. 48-52. 
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determinados acontecimentos 9. Nesse contexto, não havia espaço para  opiniões 
e jornais que se opusessem ao regime, pois os que não o acataram foram pura e 
simplesmente silenciados 10. Este livro apresenta dois estudos de caso, um de 
fundo histórico e outro literário, que representam a ação desse Estado coercitivo 
que dominou a vida portuguesa.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
                                                           
9 TENGARRINHA, José. Imprensa e opinião pública em Portugal . Coimbra: Edições Minerva 
Coimbra, 2006. p. 57. 
10 LEMOS, Mario Matos e. Jornais diários portugueses do século XX: um dicionário . Coimbra: 
Ariadne Editora / CEIS20, 2006. p. 69.  
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Apesar de constituírem dois países com um Atlântico inteiro a separar -
lhes, Brasil e Portugal mantiveram, ao longo da maior parte de suas existências, 
uma íntima proximidade. As fortes inter -relações entre essas duas nações 
prendem -se às profundas e tradic ionais raízes históricas que unem ambos os 
países desde a época colonial. Essas seculares relações estenderam -se bem 
além da própria emancipação política brasileira, tendo períodos cíclicos de 
aproximação, afastamento e até ruptura, predominando uma tendên cia mais 
harmônica entre as duas nações. Após a independência, a perspectiva 
predominante era a de rompimento, mas logo falaram mais alto os laços em 
comum, mormente no que tange à forma de governo e à dinastia reinante, além 
da formação de uma vasta colôn ia de população de origem  lusa em território 
brasileiro. A transição para a nova forma de governo no Brasil e as várias crises 
daí advindas traria um clima de desacertos entre a jovem República e o 
monárquico Estado luso, resultando, inclusive, no fechamen to das interfaces 
diplomáticas. Tal situação de certo antagonismo seria vencida paulatinamente, 
com fatores de reaproximação como o reatamento diplomático, a arbitragem 
lusitana na questão anglo -brasileira em torn o da posse da Ilha da Trindade e 
das comemo rações do quarto centenário do descobrimento do Brasil, 
culminando com a implantação da República Portuguesa, colocando os dois 
países sob a égide da mesma forma de governo . A partir de então, ambas nações 
passariam por períodos de predomínio de modelos li beral -democráticos e/ou 
autoritários, como o foram, no Brasil, o Estado Novo, a República Populista e os 
Governos Militares e, em Portugal, a I República, o Estado Novo e a 
redemocratização.  
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 Essas perenes relações, constantes interfaces e pontos de inters ecção ou 
refratários no que tange a formas, sistemas e regimes de governo constituíram 
fatores essenciais que fomentaram um constante interesse de cada país na 
realidade vivenciada pelo outro, havendo, normalmente, uma mútua abordagem 
em termos de práticas  jornalísticas. Nesse sentido, as transformações e 
processos históricos pelos quais o Brasil perpassou encontraram um 
extraordinário eco junto à imprensa portuguesa, de modo que muitas das 
ocorrências do outro lado do oceano serviam de mote e até mesmo pau tavam os 
jornais lusitanos. Tal processo ocorreu também por ocasião da implantação d e 
regime s autoritário s no Brasil em  1937 e 1964, tema amplamente divulgado pelo 
periodismo lusitano. O contexto histórico luso era de predomínio de um modelo 
ditatorial nos  últimos decênios, de modo que os representantes do jornalismo 
tinham de estar alinhados com o Estado Novo ou, ao menos, submeterem -se aos 
seus desígnios e ao controle discursivo calcado na censura e na coerção 
governamental.  

Dessa maneira os reflexos dos  acontecimentos brasileiros no seio do 
periodismo luso levaram a uma construção discursiva específica acerca d os 
período s de novembro de 1937 e entre março e abril de 1964, época marcada por 
passagens ao autoritarismo no Brasil, refletindo a contento a con juntura 
histórica vivida por Portugal. Assim, este estudo busca analisar as repercussões  
dos dois golpes de Estado perpetrados no Brasil nas décadas de 1930 e 1960, 
realizando breves estudos de caso que levam em conta alguns dos 
representantes da imprensa portuguesa. Nesse sentido,  para os fenômenos de 
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1937 é abordado um periódico  diário  lisbonense e, para os de 1964, são estudadas 
três  publicações diári as, duas portuense s e uma lisbonense. Assim  são 
apresentados os impactos dos acontecimentos no Brasil em quatro  tradicionais 
jornais portugueses, todos surgidos no século XIX, com um período de 
aproximadamente sete décadas a mais de uma centúria  de circulaçã o, os quais 
mostraram em suas páginas aquele s conturbado s períodos da formação 
brasileira.  

Em linhas g erais, o enfoque se dá em relação ao s primeiros dias que se 
seguiram ao golpe que instaurou o Estado Novo no Brasil, em novembro de 1937 , 
e ao período de um mês, iniciado com a grande manifestação popular de 13 de 
março de 1964, passando pela efetivação do  golpe e chegando até a consolidação 
dos militares no poder , já em meados do mês seguinte . De acordo com tal recorte 
cronológico, cada periódico é estudado no conjunto de sua construção 
discursiva entabulada acerca do delicado momento político vivido pelo Brasil. 
Na abordagem da imprensa, uma interpretação do discurso procura explicar e 
interpretar os modos como as estruturas discursivas resultam de escolhas 
contextualizadas de cariz social, político, cultural e ideológico explicitando quer 
as representaçõe s ideacionais dos produtores textuais, quer as relações e as 
identidades de produtores e consumidores textuais 11. 

  

                                                           
11 PEDRO, Emília Ribeiro. O discurso dos e nos media . In: PEDRO, Emília Ribeiro (org.). Análise 
crítica do discurso: uma perspectiva sociopolítica e funcional . Lisboa: Caminho, 1998. p. 293. 
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A implantação do Estado Novo em 1937  

  

O grupo que chegou ao poder em 1930 manteve desde então a execução de 
um projeto de continuidade no poder. Tal plano ganharia força a partir do 
espocar das revoltas comunistas do final de 1935, as quais foram utilizadas 
pelos governistas para promover e ma nter o Estado de exceção, em nome do 
ėŠŗĖüƈġЊüŠЊŹżŠŹüőüĝŠЊкŹġżĽĵŠЊƠġżŗġőĺŠлМЊestabelecendo -se a partir de então um 
caminho sem volta em direção à consolidação do modelo autoritário, com a 
culminância em novembro de 1937, através da  instalação do Estado Nov o. Em 
tal ano, desencadeou-se  uma campanha eleitoral para o pleito presidencial, 
mas, ao mesmo tempo, acontecia uma trama política urdida no sentido de 
romper com os rumos institucionais e perpetrar um golpe de Estado. Desse 
modo, os caminhos para o autor itarismo tornavam -se cada vez mais evidentes, 
com o Presidente da República preparando um кgolpe preventivo л. De acordo 
com tal perspectiva, os braços armados  da tendência golpista  eram os militares 
e a denominada  кameaça comunista л foi utilizada pelo governo para decretar o 
Estado de guerra, e a ela eram acrescidas a alegada fraqueza do Congresso  e a 
violência verbal da campanha eleitoral. Nesse quadro, o verdadeiro objetivo de 
Getúlio Vargas era adiar a realização das eleições para  presidente, querendo 
permanecer no poder, ainda que por um golpe. Diante disso, os militares 
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apoiavam os planos de Vargas, pois não acreditavam que um governo 
constituc ĽŠřüőЊĴŠƀƀġЊėüŹüƯЊĝġЊüĴüƀƈüżЊüЊкüŗġüĚüЊėŠŗƍřĽƀƈüл12. 

 A fermentação golpista  permaneceu  em franca atuação  ao longo de  1937 e 
o desfecho em direção ao golpe parecia cada vez mais concreto. Diante de tal 
contingência, a candidatura oposicionista nas eleições presidenciais chegou a 
apelar  aos comandantes das forças armadas que garantissem os rum os 
institucionais perante o processo eleitoral, impedindo a ruptura . Mesmo assim, 
os chefes militares optaram pelo golpe e  os detentores do poder mant inham  seu 
projeto de perpetuação no controle do aparelho do Estado.  Uma das grandes 
peculiaridades do golp e que levou à implementação do Estado Novo , em 10 de 
novembro de 1937, foi o seu minucioso planejamento.  Dessa maneira, em tal 
data tudo já estava pronto, ficando estabelecidas as articulações para a 
efetivação do ato em termos de poder civil e militar, pa ssando a funcionar o 
aparelho repressivo e censório e instituindo -se uma nova constituição 
caracterizada pelo autoritarismo e pela concentração/centralização político -
administrativa. A partir de então, o fascismo em ascensão em várias partes do 
mundo, vinh a de lance em lance e chegava ao Brasil, apesar da afirmação 
governamental de que a ditadura se destinava a кƀüőƠüżЊüЊĝġŗŠėżüėĽüл13. 

                                                           
12 LOPEZ, Adriana & MOTA, Carlos Guilherme. História do Brasil: uma interpretação . São Paulo: 
SENAC/São Paulo, 2008. p. 684. 
13 SODRÉ, Nelson Werneck. Do tenentismo ao Estado Novo: memórias de um soldado . 2.ed. 
Petrópolis: Vozes, 1986. p. 160. 
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?ġřƈżġЊ üƀЊ кƀŠőƍĚŷġƀл propostas pela ditadura estava o controle social 
através da presença de um Estado forte comandado por um líder carismático, 
capaz de conduzir as massas no caminho da ordem, levando em conta vários 
modelos europeus em voga à época. Havia no Estado Novo uma  crítica à liberal -
democracia e a proposta de organização de um Estado forte e autoritário, voltado 
a gerar as mudanças consideradas necessárias para promover o progresso 
dentro da ordem. Tal mudança política produziu um redimensionamento do 
conceito de de mocracia, norteada por uma concepção particular de 
representação política e de cidadania. Houve também uma revisão do papel do 
Estado com a proposta da ação do líder em relação às massas e a apresentação 
de uma nova forma de identidade nacional: a identida de nacional coletiva. 
Nessa estrutura, além da busca de apoio, a integração política das massas 
visava ao seu controle em novas bases 14. 

 Desse modo, o Estado Novo implantou no Brasil um antiliberalismo 
doutrinário, alardeando a falência dos regimes democrá ticos no mundo. Nessa 
linha, a instalação da ditadura representou a vitória da corrente autoritária 
enquanto forma de viabilizar o desenvolvimento capitalista no Brasil, a qual 
aparecia associada a rígidas formas de controle social. Para tanto, substituía -se 
a ideia do conflito pela da harmonia social e da conjugação de esforços, 
enquanto o progresso do país era identificado com o desenvolvimento da 
                                                           
14 CAPELATO, Maria Helena. O Estado Novo: o que trouxe de novo? In: FERREIRA, Jorge & 
DELGADO, Lucilia de Almeida Neves (orgs.). O tempo do nacional -estatismo Э do início da 
década de 1930 ao apogeu do Estado Novo Э Segunda República (1930-1945). 10.ed. Rio de 
Janeiro: Civilização Brasileira, 2020. p. 103 -105. 
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indústria e um suposto consequente bem -estar social. Argumentavam os 
governantes que o progresso social só po deria ser atingido através d a 
preservação da ordem, a qual só seria viabiliza da por meio de um governo 
autoritário. Assim, o encadeamento destas ideias, desenvolvidas em torno de 
uma matriz nacionalista, serviria para justificar a ditadura e consagrava a m eta 
do desenvolvimento industrial como o novo caminho para o capitalismo 
brasileiro 15. 

O ponto essencial em que Getúlio Vargas e seu grupo buscaram amparar -
ƀġЊŹüżüЊŊƍƀƈĽĴĽėüżЊüЊüƈĽƈƍĝġЊĵŠőŹĽƀƈüЊġżüЊŠЊкŹġżĽĵŠЊƠġżŗġőĺŠлЛЊ~ЊėŠŗĖüƈġЊüŠЊĽĝġýżĽŠЊ
comunista foi o c arro -chefe que levou a uma crescente aglutinação de forças em 
torno de instituir o autoritarismo. Desde os movimentos de 1935, o governo 
vinha aprimorando o projeto de concentração de poderes, com a instituição do 
Estado de exceção. O hipotético projeto co munista para dominar o país 
conhecido como Plano Cohen foi outra artimanha governamental utilizada para 
legitimar seus atos, aparecendo a instauração do Estado Novo, segundo tal 
concepção, como um anteparo anticomunista. De acordo com essa versão, o 
comuni smo, cuja existência prática já datava em duas décadas, depois da 
Revolução Russa, constituía um risco para as instituições nacionais, trazendo 
consigo uma suposta total destruição do país.  

Ao longo dos anos que antecederam o novembro de 1937, o grupo que 
controlava o poder no Brasil manobrou o Congresso pra obter uma legislação 
                                                           
15 PESAVENTO, Sandra Jatahy. O Brasil contemporâneo . Porto Alegre: Editora da UFRGS, 1991. p. 
49-50. 
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repressora contra a esquerda, de modo que contou com o apoio do próprio 
Legislativo na caminhada em direção ao golpe. O Presidente da República, por 
sua vez, desde 1934 já era homem determinado, com programa a seguir, 
fazendo -o com obstinação, uma vez que a campanha sucessória de 1937 é por 
ele escamoteada até que perpetrasse a ruptura institucional. Nesse sentido, fez 
com que a sucessão presidencial não pudesse caminhar, já que a ca ndidatura 
dita oficial era torpedeada em suas bases; a integralista, tal como Vargas, não 
gostava de eleições; e a oposicionista não dispunha de força para lutar só 16. Os 
detentores do poder tinham preparado cuidadosamente o caminho e chegaram 
à plenitude d e seu planejamento de cunho autoritário e centralista, com a 
instauração do Estado Novo 17. 

O surgimento do Estado Novo foi imediatamente noticiado junto à 
imprensa portuguesa. Um dos representantes do jornalismo luso que trouxe 
informes/opiniões acerca da mudança política no Brasil foi o Diário de Notícias . 
Tal periódico representou um verdadeir o divisor de águas na formação histórica 
do jornalismo português. Desde sua origem, ele foi um dos mais importantes 
jornais lusos de modelo noticioso. Seu programa foi editado ao final de 1864 e o 
primeiro número passou a circular em Lisboa, a 1º de janeir o do ano seguinte 18 e, 
                                                           
16 IGLÉSIAS, Francisco. Trajetória política do Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 1993. p. 
248. 
17 Contextualização elaborada a partir de: ALVES, Francisco das Neves. Uma introdução à 
História do Brasil Э da Crise dos anos 20 ao Estado Novo: breve abordagem documental . Lisboa; 
Rio Grande: CLEPUL; Biblioteca Rio -Grandense, 2021. p. 214-265. 
18 RAFAEL, Gina Guedes & SANTOS, Manuela. Jornais e revistas portugueses do século XIX . 
Lisboa: Biblioteca Nacional, 2001. v. 1. p. 252.  
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em seguida, se afirmaria como um dos mais relevantes periódicos lusitanos. 
Sua lógica de produção levava em conta que, se a tiragem aumentasse, as 
despesas gerais conservavam -se sensivelmente as mesmas e, portanto, o preço 
de custo de cada exemplar seria menos elevado, de modo que, com maior 
tiragem haveria mais anúncios que poderiam render mais. Dessa maneira, para 
auferir maiores lucros, bastaria baixar o preço e dirigi -lo a uma mais vasta 
camada de leitores, não como um jornal de op inião, mas meramente noticioso. 
Seus avanços na prática jornalística voltaram -se também à questão da venda e 
distribuição, estabelecendo um contingente sempre crescente de vendedores 
ambulantes, atividade facilitada pelo preço acessível do exemplar. Além d isso, 
houve também um incremento na quantidade de anúncios editados pelo Diário , 
fenômeno igualmente essencial à estruturação financeira da empresa 
jornalística, uma vez que era normalmente à publicidade que competia cobrir 
uma parte ou a totalidade dos cu stos da produção do jornal. Outra marca 
registrada da publicação foi o crescimento vertiginoso de suas tiragens, com o 
aprimoramento tecnológico em sua produção, lançando -se mão de máquinas 
rotativas cada vez mais evoluídas e com maior capacidade de impres são, bem 
como sua tipografia foi a primeira no contexto luso a utilizar -se das máquinas 
de compor. Tais práticas empresariais serviriam de modelo a um grande 
número de periódicos que surgiriam no contexto luso, de modo que o Diário  viria 
a figurar entre os  jornais mais antigos e de maior prestígio em Portugal 19. 

                                                           
19 TENGARRINHA, José. História da imprensa periódica portuguesa . 2. ed. Lisboa: Editorial 
Caminho, 1989. p. 213, 215, 221, 222, 225-229, 231 e 234. 
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No lançamento do periódico, a redação afirmava que promovera tal 
publicação convencida da sua necessidade e utilidade, pois visava a um único 
fim Э interessar a todas as classes, ser acessível a toda s as bolsas, e 
compreensível a todas as inteligências. Declarava também que o seu próprio 
título dizia o que seria, ou seja, uma compilação cuidadosa de todas as notícias 
do dia, de todos os países, e de todas as especialidades. Pretendia ser um 
noticiário  universal, em estilo fácil, e com a maior concisão, informando o leitor 
de todas as ocorrências interessantes, assim de Portugal como das demais 
nações, reproduzindo, à última hora todas as novidades políticas, científicas, 
artísticas literárias, comercia is, industriais, agrícolas, criminais e estatísticas. 
Anunciava que eliminaria o artigo de fundo, não discutindo política, nem 
sustentando polêmica, apenas registrando com a possível verdade todos os 
acontecimentos, deixando ao leitor que comentasse ao seu  sabor, quaisquer que 
fossem os seus princípios e opiniões 20. Já no primeiro número em circulação, o 
Diário de Notícias destacava que tivera uma boa aceitação de parte do público, o 
que estaria a demonstrar que se em Portugal não se lia comparativamente tan to 
como em outras nações, era pelo motivo de que não havia publicações baratas, e 
ao alcance de todas as bolsas, e não porque os seus concidadãos fossem menos 
ilustrados 21. 

 

                                                           
20 DIÁRIO DE NOTÍCIAS. Lisboa, 29 dez. 1864. N. programa. p. 1. 
21 DIÁRIO DE NOTÍCIAS. Lisboa, 1º jan. 1865. A. 1. N. 1. p. 1. 
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A partir do lançamento, o Diário de Notícias  se afirmaria constantemente 
vindo a constituir -se em um dos mais antigos diários da imprensa portuguesa, 
sendo considerado o precursor do jornalismo moderno no país. Já ao surgir, 
operou uma verdadeira revolução no panorama jornalístico nacional, pois era  
um jornal popular em termos de preço, de estilo ao alcance de todos, 
essencialmente noticioso e sem filiação partidária. Seu espantoso êxito, que 
cresceria exponencialmente, derivava da combinação do baixo preço e da 
üŹüżġřƈġЊ кĽřĝġŹġřĝĥřėĽüлЊ ŹġżüřƈġЊ üƀЊ ėŠrrentes políticas, com os avanços 
tecnológicos e as elevadas tiragens, reduzindo o custo unitário da produção e os 
rendimentos com a publicidade, além de aprimorar os modelos de distribuição. 
ЊкŠĖŊġƈĽƠĽĝüĝġлЊġЊüЊкĽŗŹüżėĽüőĽĝüĝġлЊėŠŗЊŻƍġЊƀġЊĽřĽėĽŠƍЊġЊŹżġƈġndeu apresentar 

ao longo da sua existência, na verdade camuflavam habitualmente uma posição 
conservadora de apoio ao poder estabelecido. Já durante o Estado Novo, sua 
redação migrou para o campo do salazarismo, transformando -se o jornal  em  
órgão oficioso do regime 22. Tal posicionamento refletiria as reações do Diário 
diante dos acontecimentos no Brasil em novembro de 1937 . 

                                                           
22 TENGARRINHA, José. Imprensa e opinião pública em Portugal . Coimbra: Edições Minerva 
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ėġżėüЊĝüЊкŹŠőĿƈĽėüЊĖżüƀĽőġĽżüлМЊŠЊŹġżĽšĝĽėŠЊőĽƀĖŠřġřƀġЊƀġЊėŠřėġřƈżüƠüЊřüЊ
ĴĽĵƍżüЊ ŹżġƀĽĝġřėĽüőМЊ řŠƈĽėĽüřĝŠЊ ŻƍġЊ кWġƈƎőĽŠЊ ÞüżĵüƀЊ ŹżŠŗƍőĵŠƍЊuma nova 
ėŠřƀƈĽƈƍĽĚēŠлМЊ üőĢŗЊ ĝġЊ ĝĽƀƀŠőƠġżЊ кŠЊ 9ŠřĵżġƀƀŠЊ VġĝġżüőЊ ġЊ üƀЊ ƀƀġŗĖőġĽüƀЊ
pġĵĽƀőüƈĽƠüƀЊĝŠƀЊCƀƈüĝŠƀлЛЊ~ЊŊŠżřüőЊüŹŠřƈüƠüЊŹüżüЊüЊкĴüőƈüЊĝġЊŹŠżŗġřŠżġƀЊüėġżėüЊ
ĝŠƀЊŗŠƈĽƠŠƀЊĝüЊĝġėĽƀēŠМЊŻƍġЊƀƍżŹżġġřĝġƍЊŹŠżЊėŠŗŹőġƈŠЊŠЊŗġżėüĝŠлМЊĴüƯġřĝŠЊėŠŗЊ
ŻƍġЊĺŠƍƠġƀƀġЊкġƦƈżġŗüЊżġƀġżƠüЊřŠƀЊėŠŗġřƈýżĽŠƀлЛЊ9ŠřŊġƈƍżüƠüЊŻƍġЊкüЊŗġĝĽĝüЊ
visa a dar ao Presidente Vargas poderes ditatoriais que lhe permitirão proceder 
às reformas üĝŗĽřĽƀƈżüƈĽƠüƀЊŻƍġЊġőġЊĝġƀġŊüлМЊüőĢŗЊĝġЊƀƍŹŠżЊŻƍġЊкüЊřŠƠüЊƀĽƈƍüĚēŠЊ
permitirá que o Presidente governe por me io de decretos e tome, sem demora, as 
ŗġĝĽĝüƀЊŻƍġЊŊƍőĵƍġЊƎƈġĽƀлЛЊ?ġƀƈüėüƠüЊŻƍġЊĴŠżüЊкŹżĽřėĽŹüőŗġřƈġЊüЊŹżŠŗƍőĵüĚēŠЊ
da nova constituição que causou maior surpresa, pois revela que o fato foi longa 
e maduramente preparado л23. 

 
                                                                                                                                                                                     
Coimbra, 2006. p. 214. 
23 DIÁRIO DE NOTÍCIAS. Lisboa, 11 nov. 1937. A. 73. N. 25.779. p. 1. 
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Na edição seguinte, o Diário de Notícias  apresentava em manchete que 
кÞüżĵüƀЊĝŠŗĽřüЊŹŠżЊėŠŗŹőġƈŠЊüЊƀĽƈƍüĚēŠЊėŠŗЊŠЊüŹŠĽŠЊĝŠЊCƦĢżėĽƈŠЊġЊĝüЊ żŗüĝüлМЊ
ĖġŗЊ ėŠŗŠЊ ĝġƀƈüėüƠüЊ ŻƍġЊ кüЊ ŠżĝġŗЊ ġƀƈýЊ üƀƀġĵƍżüĝüЊ ġŗЊ ƈŠĝŠЊ ŠЊ ŹüĿƀЊ ġЊ üƀЊ
autoridades tomam medidas enérgicas para reprimir os manejos dos 
extrem ĽƀƈüƀлМЊ ĺüƠġřĝŠЊ ŠЊ üŹŠĽŠЊ ĝüЊ üŗŹőüЊ ŗüĽŠżĽüЊ ĝŠƀЊ ĵŠƠġżřüĝŠżġƀЊ üŠЊ üƈŠЊ
presidencial. Além de divulgar fotografias de várias personalidades políticas 
ĖżüƀĽőġĽżüƀМЊüŹŠřƈüƠüЊŹüżüЊüƀЊкŹżĽƀŷġƀЊġЊŗġĝĽĝüƀЊĝġЊŹżġėüƍĚēŠл tomada s pelos 
governistas, referia -se à preparação de um plebiscito para demarcar ou não a 
aceitação do novo regime e trazia as repercussões do acontecimento na 
imprensa internacional 24. O diário lisbonense trazia editorial cujo conteúdo se 
concentrava na justificativa do Estado Novo no Brasil, como uma re ação contra 
ŠЊкėŠŗƍřĽƀŗŠлН 

 
Que se passa no Brasil? As notícias que chegam à nossa redação, de variada 

origem e por diferentes vias, não permitem, por agora, que possamos descortinar 
com inteira nitidez toda a amplitude, caráter e transcendência dos acontecimentos 
desenrolados de anteontem para ontem na capital da República irmã.  

No entanto, pode crer -se como certo que um golpe de Estado, apoiado pelo 
Exército e Marinha, instituiu nos Estados Unidos do Brasil um regime político que 
se propõe a ser for te e de características republicanas e corporativistas.  

Embora o não esperássemos, devemos dizer que este fato não nos 
surpreende. O Komintern , e isto vale o mesmo que dizer o governo de Moscou, vem 
de há muito a procurar intensivamente minar toda a Améric a do Sul, em ordem a 
transformá -la numa gigantesca obra comunista.  

(...) as terras de Santa Cruz, devido a circunstâncias particulares, tem 
constituído o principal campo de ação comunista. E compreende -se facilmente. É 

                                                           
24 DIÁRIO DE NOTÍCIAS. Lisboa, 12 nov. 1937. A. 73. N. 25.780. p. 1 e 6. 
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que conseguindo Moscou apoderar -se da Península Ibérica e do governo do Bra sil do 
mesmo passo se assenhoraria do Atlântico , e o domínio do mundo ficar -lhe -ia 
assim prometido para breve. (...) O regime acentuadamente demo -liberal e 
parlamentarista de que, não obstante o movimento de 1930, a n ação brasileira não se 
libertou; as lutas, ambições, despeitos e rivalidades dos políticos e, além disso, certa 
benevolência das autoridades, ajudaram ao resto. Num período relativamente curto 
o governo brasileiro teve de sufocar violentamente duas revoluç ões extremistas. (...)  

Ultimamente, a despeito da repressão exercida, a eleição presidencial, com 
as suas campanhas, os seus incidentes e as inevitáveis decepções, veio dar novos e 
perigosos alentos à conjura extremista. Já no tribunal especial criado para 
julgamento dos agentes  ĝüЊżġƠŠőƈüЊкƠġżŗġőĺüлЊƀġЊƠĽżüЊŠƀЊüėƍƀüĝŠƀЊüŹżġƀġřƈüżġŗ-se 
erguendo arrogantemente o punho cerrado. Enfim, anteviam -se novas e mais 
graves perturbações. Ao mesmo tempo, a situação econômica do Brasil, em agudeza 
crescente, exige a ordem, disciplina e tranq uilidade, sem as quais tarde ou nunca se 
resolverão os problemas de que depende o futuro da grande República sul -
americana.  

São estas as condições em que surge a notícias sensacional de que o 
Presidente Getúlio Vargas se decidiu a um golpe com o qual, sem dúvida, aspira a 
servir utilmente à sua pátria. Ligado ao Brasil pelos mais íntimos e fraternos laços, 
Portugal só deseja que se lhe depare o caminho duma definitiva prosperidade, e 
esses são os seus votos. 

Nesse sentido informam determinados telegramas qu e Getúlio Vargas se 
aclamou ditador vitalício. Não o cremos, e para tanto basta constar das bases da 
nova constituição, já oficialmente divulgadas, que o mandato presidencial será de 
seis anos. (...). 

E quanto à influência fasci sta, com que neste momento c ertos países demo -
őĽĖġżüĽƀЊġМЊƀŠĖżġƈƍĝŠМЊüЊĽŗŹżġřƀüЊĴżüřėġƀüЊкƠġżŗġőĺüлМЊüЊüƠġżŗġőĺüĝüЊġЊüЊüŹüƠŠżüĝüМЊ
já começam a fazer grande alarido, há apenas que os mesmos males aconse lham 
por toda a part5e o empreg o dos mesmos remédios.  

Assim o glorioso Brasil tenha sabido encontrar nesta conjuntura grave para 
o seu futuro aqueles que mais lhe convém. 25 

                                                           
25 DIÁRIO DE NOTÍCIAS. Lisboa, 12 nov. 1937. A. 73. N. 25.780. p. 1. 
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ЊżġƀŹġĽƈŠЊĝüЊкġƠŠőƍĚēŠЊŹŠőĿƈĽėüлЊĝŠЊ8żüƀĽőМЊŠЊDiário de Notícias  explicava 
ŻƍġЊкŹġƀƀŠüƀЊĿřƈĽŗüƀЊĝŠЊ?żЛЊWġƈƎőĽŠЊÞüżĵüƀМЊüřƈġЊŠƀЊĖŠüƈŠƀЊĝġЊŻƍġЊŠЊŹżġƀĽĝġřƈġЊƀġЊ
ŹżŠŹƍřĺüЊüЊŹġżŗüřġėġżЊĽřĝġĴĽřĽĝüŗġřƈġЊřŠЊŹŠĝġżлМЊƈġżĽüŗЊƈŠżřüĝŠЊкŹƎĖőĽėŠЊŻƍġЊ
logo que o novo estado de coisas tenha restituído a normalidade ao país se 
realizará o  ŹőġĖĽƀėĽƈŠЊřüėĽŠřüőЊŹüżüЊüЊüŹżŠƠüĚēŠЊĝüЊėŠřƀƈĽƈƍĽĚēŠлЛЊxŠЊŗġƀŗŠЊ
ƀġřƈĽĝŠМЊġřĴüƈĽƯüƠüЊŻƍġЊкŠƀЊŊŠżřüĽƀЊġƦŹőĽėüŗЊŠЊüƈŠЊĝŠЊŹżġƀĽĝġřƈġлМЊüŠЊĝĽƯġżЊкŻƍġЊ
ġżüЊŹżġėĽƀŠЊŹŠżЊĝĽŻƍġЊĴŠżƈġЊČЊüŗġüĚüЊĖŠőėĺġƠĽƀƈüлМЊüőĢŗЊĝġЊкėżĽüżЊƍŗЊCƀƈüĝŠЊ
forte, um governo responsável e de cidido a enfrentar e resolver os grandes 
ŹżŠĖőġŗüƀЊřüėĽŠřüĽƀлЛЊ~ЊüƈŠЊŻƍġЊėżĽŠƍЊŠЊCƀƈüĝŠЊxŠƠŠЊƀġżĽüЊƈüŗĖĢŗЊŊƍƀƈĽĴĽėüĝŠЊЊ



FRANCISCO DAS NEVES ALVES E LUCIANA COUTINHO GEPIAK 

34 
 

ŹüżüЊ кüĝüŹƈüżЊ ŠЊregime político às modernas condições e necessidades 
econômicas, defender o trabalho, impedir o caos que a confusão polít ica deixava 
entreter, resistir à pressão interna e externa  ĝüƀЊĝŠƍƈżĽřüƀЊĝĽƀƀŠőƠġřƈġƀлМЊġЊкƈƍĝŠЊ
ĽƀƀŠЊƀġŗЊüƈĽřĵĽżЊüЊġƀƀĥřėĽüЊĝġŗŠėżýƈĽėüМЊżġŹżġƀġřƈüƈĽƠüЊġЊĴġĝġżüőЊĝüЊ»ġŹƎĖőĽėüлЛЊ
~ЊŊŠżřüőЊüĽřĝüЊƀġЊżġĴġżĽüНЊČƀЊŹżŠƠĽĝĥřėĽüƀЊŹüżüЊкüЊŠżĵüřĽƯüĚēŠЊĝüЊőƍƈüЊėŠřƈżüЊŠ 
ėŠŗƍřĽƀŗŠлЊġЊüŠЊкġƀŹĿżĽƈŠЊĝüЊřŠƠüЊėŠřƀƈĽƈƍĽĚēŠЊĖżüƀĽőġĽżüлЛЊTambém  demarcava 
ŻƍġЊġƀƈüżĽüЊŹżŠƠüĝüЊкüЊġƦĽƀƈĥřėĽüЊĝġЊƍŗüЊƠüƀƈüЊėŠřŊƍżüЊėŠŗƍřĽƀƈüЊřŠЊřŠżƈġлЊĝŠЊ
8żüƀĽőМЊüŹŠřƈüřĝŠЊŻƍġЊŠЊCƀƈüĝŠЊĝġЊ¸ġżřüŗĖƍėŠЊƈġżĽüЊƀġЊƈŠżřüĝŠЊŠЊкŗüĽŠżЊėġřƈżŠЊ
comunista da América d ŠЊ ¿ƍőлМЊ ĺüƠġřĝŠЊ ƈüŗĖĢŗЊ żġĴġżĥřėĽüƀЊ üŠƀЊ ėŠřƈüƈŠƀЊ
diplomáticas de parte do Estado Brasileiro e mais repercussões dos episódios 
brasileiros no jornalismo internacional 26. 

Trazendo em sua capa um registro fotográfico da época da Revolução de 
1930, com a presença de alguns de seus líderes, uma outra edição do Diário de 
Notícias  teve por pauta um testemunho acerca das medidas econômicas 
adotadas pelo novo governo brasileiro. O jornal voltava a se referir aos 
кüėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀЊ řŠЊ 8żüƀĽőлЊ ġЊ ČЊ кƀĽƈƍüĚēŠЊ ŹŠőĿƈĽėüлЊ ĝŠЊ ŹüĿƀЊ ƀƍő-americano, 
ėĺġĵüřĝŠЊüЊĝġĴġřĝġżЊŻƍġЊкŠЊCƦĢżėĽƈŠЊřēŠЊġƦġżėġƍЊŻƍüőŻƍġżЊŹżġƀƀēŠЊřüЊŗüżėĺüЊ
dos acontecimentos e limitou -se a assġĵƍżüżЊüЊŠżĝġŗЊŹƎĖőĽėüлЊġЊřŠƈĽėĽüƠüЊкüЊ
żġėŠŗŹŠƀĽĚēŠЊĝŠЊĵŠƠġżřŠЊġЊüЊġƦġėƍĚēŠЊĝüƀЊřŠƠüƀЊĝĽƀŹŠƀĽĚŷġƀЊėŠřƀƈĽƈƍėĽŠřüĽƀлЛЊ
xüЊėŠřėġŹĚēŠЊĝüЊŹƍĖőĽėüĚēŠЊőĽƀĖŠġƈüМЊкüЊŠżĝġŗЊƀġżýЊŗüřƈĽĝüЊĽřĴőġƦĽƠġőŗġřƈġлМЊ
ƀġŗЊŻƍġЊĴŠƀƀġЊŹżġėĽƀŠЊкżġėŠżżġżЊČЊĴŠżĚüМЊŹŠĽƀЊŠЊ8żüƀĽőЊüĖżüĚŠƍЊcom entusiasmo o 

                                                           
26 DIÁRIO DE NOTÍCIAS. Lisboa, 13 nov. 1937. A. 73. N. 25.781. p. 1 e 5. 
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regime instituído no dia 10 pelo chefe do Estado, num ato em que foi ao encontro 
ĝŠƀЊĽřƈġżġƀƀġƀЊřüėĽŠřüĽƀл27. 

 

 

                                                           
27 DIÁRIO DE NOTÍCIAS. Lisboa, 14 nov. 1937. A. 73. N. 25.782. p. 1 e 6. 
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O registro fotográfico de Vargas proferindo o discurso de inauguração do 
Estado Novo estampava a primeira página do Diário de Notícias , cuja manchete 
ġżüЊƍŗüЊĴüőüЊĝŠЊŹżġƀĽĝġřƈġЊĖżüƀĽőġĽżŠМЊĝġėőüżüřĝŠЊŻƍġЊкŠЊřŠƠŠЊżġĵĽŗġЊřēŠЊĢЊ
ĴüƀėĽƀƈüЊřġŗЊĽřƈġĵżüőĽƀƈüНЊĢЊĖżüƀĽőġĽżŠлМЊüőĢŗЊĝġЊƈżüƯġżЊƍŗЊƈšŹĽėŠЊƀŠĖżġЊüЊŻƍġƀƈēŠЊ
da dívi da externa do Brasil.  ¿ġĵƍřĝŠЊŠЊŊŠżřüőМЊ¸ŠżƈƍĵüőЊƀġĵƍĽüЊкėŠŗЊřüƈƍżül 
ansiedade o curso dos acontecimentos no Brasil, desejando ardentemente que a 
nova forma política adotada Э cuja ideologia parece ter muitos pontos de 
ėŠřƈüƈŠЊėŠŗЊüЊŻƍġЊġŗЊ¸ŠżƈƍĵüőлМЊġƀƈüřĝŠЊкƀŠĖЊüЊĢĵĽĝġЊĝŠЊġƀƈüĝĽƀƈüЊġƦėġŹėĽŠřüőЊ
que é Oliveira Salazar л, teria sido  consegui da кa reconstrução financeira e 
econômica e o revigoramento do crédito nacional, hoje incontestado Э,  que 
ƀġżƠĽżĽüЊƈüŗĖĢŗЊŹüżüЊŻƍġЊWġƈƎőĽŠЊÞüżĵüƀЊŹƍĝġƀƀġЊĽĵƍüőŗġřƈġЊкėŠřƀŠőĽĝüżЊüЊƀƍüЊ
ŠĖżüлЛЊxġƀƀġЊƀġřƈĽĝŠЊŠЊĝĽýżĽŠЊőĽƀĖŠřġřƀġЊŗüřĽĴġƀƈüƠüЊƀƍüЊкŗüĽŠżЊėŠřĴĽüřĚüлЊřüЊ
кƈġřüėĽĝüĝġлЊĝŠЊĵŠƠġżřŠЊĖżüƀĽőġĽżŠЊкřüЊġƦġėƍĚēŠЊĝŠЊƀġƍЊüőƈŠЊŹżŠĵżüŗüл28. 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
28 DIÁRIO DE NOTÍCIAS. Lisboa, 15 nov. 1937. A. 73. N. 25.783. p. 1 e 5. 
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Observando o contexto internacional, o periódico português apresentava o 
ġĝĽƈŠżĽüőЊк9ŠřƈżüЊüЊüŗġüĚüЊėŠŗƍřĽƀƈüлМЊřŠЊŻƍüőЊƀġЊżġĴġżĽüЊČŻƍĽőŠЊŻƍġЊconsiderava 
como resistências ao avanço do regime que criticava, estando o Brasil estado -
řŠƠĽƀƈüЊĽřėőƍƀŠЊġŗЊƈüőЊŹżŠėġƀƀŠЛЊxġƀƀġЊƀġřƈĽĝŠМЊƀġЊżġĴġżĽüЊČЊкŹġżĽĵŠƀüЊüŗŹőĽƈƍĝġЊ
ĝŠƀЊ ŠĖŊġƈĽƠŠƀЊ ŗŠƀėŠƠĽƈüƀлМЊ ŻƍġЊ ŹżġƈġřĝĽüŗЊ кƍŗüЊ ƀƍĖƠġżƀēŠЊ ĵġżüőлМЊ ġŗЊ ƍŗЊ
quadro pelo qua őЊкŠЊŗĽƈŠЊĝüЊguerra de classes  serve para levar a todas as 
ƀŠėĽġĝüĝġƀЊŗŠĝġżřüƀЊŠЊĴġżŗġřƈŠЊĝġЊĽřƀƈüĖĽőĽĝüĝġМЊĝġЊĴżüƈżĽėĿĝĽŠЊġЊĝġЊĝġƀŠżĝġŗлЛЊ
?ĽüřƈġЊĝĽƀƀŠМЊėĽƈüƠüЊŠЊėżġƀėĽŗġřƈŠЊĝŠЊкřƎŗġżŠЊĝġЊCƀƈüĝŠƀЊŻƍġЊƀġЊőĽĖġżƈüŗЊĝŠЊ
fatal império desse mito que procuram na harmonia restauradora das soluções 
corporativas a necessária e benéfica aliança do capital e do trabalho, integrados 
řüЊĴĽřüőĽĝüĝġЊƀƍŹġżĽŠżЊĝŠЊĖġŗЊėŠŗƍŗлЛЊ ŠЊŗġƀŗŠЊƈġŗŹŠМЊüŹŠřƈüƠüЊŻƍġЊřŠƀЊ
őƍĵüżġƀЊ ŠřĝġЊ ĺŠƍƠġƀƀġЊ кüĽřĝüЊ ĴőƍƈƍüĚēŠМЊ ėżĽƀġМЊ ĝġƀġŻƍĽőĿĖżĽŠМЊ ĴżüŻƍġza dos 
ĵŠƠġżřŠƀлЊ ġЊ ŗüő-ġƀƈüżЊ ƀŠėĽüőлМЊ ėŠřƀġĵƍĽüЊ кüЊ ƠġřġřŠƀüЊ ŹżŠŹüĵüřĝüЊ ŗüżƦĽƀƈüЊ
ŗüřƈġżЊŠƀЊƀġƍƀЊĴŠėŠƀЊĝġЊüĵĽƈüĚēŠЊżġƠŠőƍėĽŠřýżĽüлЛЊ?ġƀƀġЊŗŠĝŠМЊüЊŹƍĖőĽėüĚēŠЊ
őĽƀĖŠġƈüЊżġƀƀüőƈüƠüЊŻƍġМЊкġŗЊƈŠĝüЊŹüżƈġЊġŗЊŻƍġЊƀġЊġżĵƍġƍМЊřüЊĺŠżüЊŹżšŹżĽüМЊƍŗüЊ
sólida barreira, o com unismo foi rápida e completamente vencido e não pode 
ƀġŻƍġżЊ ƈġřƈüżЊ őġƠüřƈüżЊ ĝġЊ řŠƠŠЊ üЊ ėüĖġĚüлЛЊ ŠЊ ĴĽřüőМЊ ƀƍĵġżĽüЊ ƍŗЊ ġƀĴŠżĚŠЊ
ĽřƈġżřüėĽŠřüőЊ ŹüżüЊ ĖüżżüżЊ üЊ кŠƀƈġřƀĽƠüЊ ƀŠƠĽĢƈĽėüлМЊ ėŠŗЊ üЊ ĴŠżŗüĚēŠЊ ĝġЊ ƍŗüЊ
кėŠřƈżüŠĴġřƀĽƠüЊřġėġƀƀýżĽüЊĝŠƀЊŹüĿƀġƀЊėŠřƀėĽġřƈġƀЊġЊĴŠżƈġƀМ decididos a salvar, 
no presente, a paz universal e a garantir para o futuro, o livre desenvolvimento 
ĝüЊ üƍƈĥřƈĽėüЊ ėĽƠĽőĽƯüĚēŠЊ ĺƍŗüřüлЛ Especificamente sobre o Brasil, o diário 
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abordava a questão da dívida externa 29, tema pormenorizado no editorial da 
edição seguinte 30. 

Assim, o Diário de Notícias  trouxe ao seu público leitor material 
informativo e opinativo acerca da mudança institucional ocorrida no Brasil em 
novembro de 1937, estando suas matérias bem delimitadas a partir da 
cooptação/controle exercida pela ditadura portuguesa para com a imprens a. 
Apesar de alguma incerteza inicial quanto aos acontecimentos no Brasil, em 
seguida o periódico colocou -se ao lado do golpe perpetrado no contexto 
brasileiro. Segundo o jornal, o novo modelo autoritário daria as condições para 
que Vargas tomasse as medid as por seu grupo consideradas como  necessárias, 
governando por meio de decretos, além de elogiar o planejamento do ato 
ditatorial, considerando -ŠЊкŗüĝƍżüŗġřƈġЊŹżġŹüżüĝŠлЛЊ~ЊżġĵĽŗġЊĖżüƀĽőġĽżŠЊġżüЊ
descrit ŠЊ ėŠŗŠЊ кforte e de características republicanas e corp orativistas лМЊ
ġƀƈüřĝŠМЊŹŠżƈüřƈŠМЊŹżŠřƈŠЊüЊĽřƈġĵżüżЊŠЊкġƀĴŠżĚŠЊĽřƈġżřüėĽŠřüőЊĝġЊėŠŗĖüƈġЊüŠЊ
comunismo, cerne da abordagem da folha portuguesa. Desse modo o Diário  
aplaudiu a instalação do Estado Novo no Brasil, ainda mais por encontrar no 
mesmo várias identi dades com o homônimo regime vigente em Portugal.  

 

 

 

                                                           
29 DIÁRIO DE NOTÍCIAS. Lisboa, 17 nov. 1937. A. 73. N. 25.785. p. 1. 
30 DIÁRIO DE NOTÍCIAS. Lisboa, 18 nov. 1937. A. 73. N. 25.786. p. 1-2. 
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A instalação da ditadura em 1964  
 

 Um dos períodos mais agitados da formação histórica brasileira foi aquele 
entre 1946 e 1964, conhecido como República Populista. O modelo predominante 
foi o populismo, prática política em que há uma interação/aproximação do 
político com as massas populares , ou ao menos com alguns de seus anseios. No 
Brasil, foram exercidas diferenciadas práticas populistas, como o populismo 
trabalhista de Getúlio Vargas, que voltaria ao poder, eleito diretamente, no início 
dos anos cinquenta; o populismo desenvolvimentista de Juscelino Kubitschek, 
que ocupou a presidência na segunda metade da década de cinquenta; e o 
populismo moralista de Jânio Quadros, durante sete meses, no início dos anos 
sessenta. Foram vários os modelos populistas, mas todos com resultados 
eleitorais e xpressivos, de modo que o populismo tornou -se imbatível nas 
eleições presidenciais do período.  

 A partir de tal eficácia eleitoral  do populismo, foi gerada uma significativa 
força antipopulista que, sem sucesso nas urnas , buscava outros meios para 
chegar ao poder. Tais frentes contrárias ao populismo lançaram mão de vários 
artifícios, notadamente insuflando um espírito golpista contra as instituições 
vigentes. Em suas pretensões, esses grupos intentaram amplamente utiliza r-se 
do apoio dos militares, não é para menos que os candidatos presidenciais que 
representavam as forças antipopulistas, derrotados nas eleições, foram 
representantes do setor castrense.  
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A cada eleição vencida pelo populismo, correspondia uma reação de s eus 
opositores, buscando deslegitimar o resultado das urnas  e gerando um clima de 
instabilidade política. Vargas para retornar ao poder, teve de consultar os 
militares se aceitariam sua candidatura, sua vitória eleitoral e cada passo de seu 
governo foram f ortemente contestados pela oposição, gerando uma crise final 
que, na iminência de ser apeado do poder, inclusive pelos militares, optou pelo 
suicídio. A eleição de Juscelino Kubitschek foi também fortemente contestada e, 
para manter a estabilidade durante seu período de governo, o presidente teve de 
manter vários acertos com o setor militar. Outro momento de grande 
instabilidade deu -se com a renúncia de Jânio Quadros, quando houve forte 
resistência nos meios civis e militares para que se garantisse a via le gal, ou seja, 
a posse do vice-presidente João Goulart (Jango), herdeiro do getulismo e 
representante do populismo trabalhista.  

Nesse sentido, no período entre 1946 e 1964, a cada momento de inflexão 
histórica, dava -se a possibilidade do golpe, invariavelme nte com o suporte de 
segmentos militares. Uma das mais intensas dentre essas crises foi exatamente 
aquela que levou à posse de Jango, repudiado pelos setores antipopulistas, tanto 
que a renúncia de Jânio Quadros deu -se a 25 de agosto de 1961 e João Goulart só 
assumiu a Presidência a 7 de setembro, após a resistência em nome da 
legalidade e de uma série de negociações que resultaram em um acordo que 
visava a diminuir os poderes presidenciais, com a instalação de um sistema 
parlamentarista. Durante seu govern o, Jango teve de equilibrar -se entre o 
programa reformista avançado e a resistência das forças conservadoras. Em 
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janeiro de 1963, consegue, por meio de plebiscito, o retorno ao presidencialismo. 
Sua política volta -se a elementos constitutivos complexos na sociedade 
brasileira como a revisão das relações com o capital internacional e a 
reestruturação da propriedade fundiária.  

Premido pelas oposições antipopulistas, João Goulart acabaria por 
aprofundar seu programa de reformas de base, descontentando ainda m ais os 
segmentos conservadores. Tal  guinada política agudizou -se nos primeiros 
meses de 1964 e, pari e passu, seguiram-se as reações oposicionistas. A 13 de 
ŗüżĚŠЊŠėŠżżġżĽüЊŠЊĝġřŠŗĽřüĝŠЊкėŠŗĿėĽŠЊŗŠřƀƈżŠлЊřüЊ9ġřƈżüőЊĝŠЊ8żüƀĽőМЊřŠЊ»ĽŠЊ
de Janeiro, no qual, fr ente a um público extremamente numeroso, Jango 
defend ia as reformas. Em 16 de março, o Comando Geral dos Trabalhadores 
ameaçava tomar medidas concretas caso o Congresso não aprovasse as 
reformas encaminhadas pelo presidente. No dia seguinte, houve a manife stação 
da Federação das Indústrias, da Federação das Associações Comerciais e do 
Sindicato dos Bancos contra o clima de agitação. Na mesma linha, a 19 de 
março, realizou -ƀġЊġŗЊ¿ēŠЊ¸üƍőŠМЊüЊŗüřĽĴġƀƈüĚēŠЊüřƈĽĵŠƠġżřüŗġřƈüőЊкvüżėĺüЊ
da Família com Deus pela Lib ġżĝüĝġлЛЊ ƀЊėżĿƈĽėüƀЊŠŹŠƀĽėĽŠřĽƀƈüƀЊüƠŠőƍŗüƠüŗ-
se, com ênfase para os governadores Carlos Lacerda e Ademar de Barros que se 
tornariam arautos das cruzadas anticomunistas, assim como a agremiação 
partidária União Democrática Nacional (UDN).  

Nos derradeiros dias do governo de Jango, a tensão avolumava -se. A 20 
de março, o general Castelo Branco, chefe do Estado -Maior do Exército, expedia 
circular aos generais conclamando -os a agirem contra a subversão. Já a 27 de 
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março, marinheiros se amotinavam, reunindo -se na sede do Sindicato dos 
Metalúrgicos, ao passo que a tropa de Fuzileiros Navais enviada para reprimi -
los, aderia ao movimento. No dia seguinte, foi marcada a data do levante militar, 
em Minas Gerais, com a presença do marechal Odílio Denys, do general Mou rão 
Filho e do governador mineiro Magalhães Pinto. O governo acabaria por aplacar 
as punições aos revoltosos e, em 30 de março, na assembleia dos sargentos no 
Rio de Janeiro, Jango acusava setores militares de reacionarismo. Na virada de 
31 de março para 1º de abril estourava o golpe, partindo de Minas e encontrando 
adesão em várias regiões militares.  

Houve uma tentativa de mobilização do grupo que apoiava Goulart, mas a 
mesma não encontrou maior eco  e a resistência não se efetivou. Logo a 2 de 
abril de 1964, o Congresso Nacional considerava a presidência vaga e a mesma 
foi  assumida por Ranieri Mazzilli, enquanto Jango refugiava -se no Uruguai. Já 
nessa data iniciava -se uma onda repressiva, com a prisão de líderes políticos, 
sindicais e camponeses. Em 6 de a bril, o general Castelo Branco aceitava sua 
indicação para a presidência, a 11 do mesmo mês, o  Comando Revolucionário 
transferia para a reserva setenta e sete oficias do Exército, quatorze da Marinha 
e trinta e um da Aeronáutica. A 15 de abril, consolidav a-se o novo regime, pois 
Castelo Branco, promovido a marechal, assumia a presidência, iniciando -se um 
longo período em que, sem eleições diretas, uma série de marechais -presidentes 
ocupariam o cargo máximo do executivo brasileiro.  

Eram apenas os primórdios  de um longo período em que um regime 
autoritário tomou conta da vida brasileira. Em um primeiro momento, havia 
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alguns militares que pretendiam execu tar uma prática saneadora para depois 
devolver o poder aos civis, entretanto, acabaria por prevalecer aquel es de uma 
tendência conhecida como linha dura, que agudizaram o autoritarismo e 
defenderam ardorosamente a continuidade no poder. Daí em diante seguiu -se 
uma ditadura que norteou a existência nacional com uma política econômica 
predominantemente desenvolvi mentista, uma prática política de busca a 
qualquer custo da permanência no poder, com a atrofia crescente das 
instituições e do sistema eleitoral e com um ferrenho controle social, embasado 
na censura e na extrema repressão. Os militares que desde a instal ação da 
República tinham exercido influência direta nos vários governos, a partir de 
1964, passaram a uma ação mais exponencial, ocupando o poder diretamente. 
Era a culminância de um contexto histórico no qual os militares constituíam 
verdadeiro fiel na ba lança do poder, ou seja, governantes com apoio da 
totalidade dos militares sobreviviam, com apoio de parte dos mesmos, tinham 
chance de sobrevier e, sem apoio nenhum, estariam condenados a perecer 
politicamente. Entre meados de março e os idos de abril de 1964, o Brasil vivera 
um dos ápices de suas práticas populistas e, em reação, vivenciou o nascimento 
de um dos regimes mais duros que marcou a sua existência 31. A imprensa 
portuguesa divulgou largamente os episódios que marcaram os meses de março 

                                                           
31 Contextualização elaborada a partir de: ALVES, Francisco das Neves. Uma introdução à 
História do Brasil Э de uma redemocratização a outra: breve abordagem documental . Lisboa; Rio 
Grande: CLEPUL; Biblioteca Rio -Grandense, 2021. p. 182-191. 
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e abril de  1964 no Brasil, como foi o caso d e O Comércio do Porto ,  O Século e 
Jornal de Notícias 32.  
 

O Comércio do Porto  

No ano de 1964, um dos periódicos mais antigos no contexto português 
era O Comércio do Porto , o qual foi publicado desde 2 de junho de 1854 33 até o ano 
de 2005 . A princípio era trissemanal, passando em seguida a diário, evoluindo 
também quanto às inovações tecnológicas e, ao final do século XIX, era um dos 
jornais mais antigos e de maior prestígio no Porto. Era um matutino cujo 
principal tendê ncia voltava -se à informação geral 34, sustentando o intento de 
manter -se como uma publicação independente, exclusivamente comercial e 
alheia a questões de política partidária 35. Desde o início, manifestava 
nitidamente os propósitos de representar a comunidad e portuense 36, afirmando 
ŻƍġЊüЊŹżüĚüЊŹżġėĽƀüƠüЊкĝġЊƍŗЊŊŠżřüőЊĝġЊėŠŗĢżėĽŠМЊüĵżĽėƍőƈƍżüЊġЊĽřĝƎƀƈżĽüлМЊřŠЊ
ŻƍüőЊĴŠƀƀġŗЊƈżüƈüĝüƀЊкüƀЊŗüƈĢżĽüƀЊġėŠřţŗĽėüƀМЊĺĽƀƈšżĽėüƀЊġЊĽřƀƈżƍƈĽƠüƀЊĝġƀƈġƀЊ
ƈżĥƀЊŹŠĝġżŠƀŠƀЊġőġŗġřƈŠƀлЊřŠƀЊŻƍüĽƀЊƀġЊüƀƀġřƈüƠüЊкüЊŹżŠƀŹġżĽĝüĝġЊĝüƀЊřüĚŷġƀЊ
                                                           
32 Texto adaptado a partir  de: ALVES, Francisco das Neves. A gênese da ditadura militar 
brasileira na perspectiva da imprensa portuguesa . In: ALVES, Francisco das Neves & MONICO, 
Reto. Brasil 1964: ecos do golpe no mundo . Lisboa: CLEPUL, 2017. p. 17-114. 
33 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 181. 
34 LEMOS, Mario Matos e. Jornais diários portugueses do século XX: um dicionário . Coimbra: 
Ariadne Editora / CEIS20, 2006.  p. 170. 
35 TENGARRINHA, 1989. p. 185, 202, 221, 229 e 234; e TENGARRINHA, 2006, p. 207. 
36 CARQUEJA, Bento. O Comércio do Porto: notas para a sua história . Porto: Oficinas Gráficas de O 
Comércio do Porto , 1934. p. 10. 
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ŗŠĝġżřüƀлМЊ ƠŠőƈüřĝŠ-ƀġЊ ƈüŗĖĢŗЊ ČЊ ĝĽƠƍőĵüĚēŠЊ ĝŠЊ ¸ŠżƈŠЊ кřŠЊ ĽřƈġżĽŠżлЊ ġЊ кřŠƀЊ
ŗġżėüĝŠƀЊ ġƀƈżüřĵġĽżŠƀлЛЊ WüżüřƈĽüЊ ŻƍġЊ кřüЊ ĺĽƀƈšżĽüМЊ řüЊ ĵġŠĵżüĴĽüМЊ řüЊ
jurisprudência privativa, na literatura estrangeira e nos grandes sucessos 
ġƀƈżüřĵġĽżŠƀлЊŻƍġЊŹƍĝġƀƀġŗЊüĴġƈüżЊüŻƍġőüƀЊкƈżĥƀЊĽřĝƎƀƈżĽüƀлМЊƈŠŗüżĽüЊŠĖŊġƈŠЊŹüżüЊ
ŠƀЊƀġƍƀЊüżƈĽĵŠƀМЊŻƍġЊŗƍĽƈüƀЊƠġƯġƀЊƈġżĽüŗЊкŹŠżЊĴĽŗЊŠЊżġėżġĽŠЊġЊüЊĽřƀƈżƍĚēŠЊĝŠƀЊ
őġĽƈŠżġƀМЊƀġŗМЊėŠřƈƍĝŠМЊƀüĽżЊĝüЊŹüżƈĽėƍőüżĽĝüĝġлЊŻƍġЊĽŗŹƍƀġżüЊüЊƀĽЊŗġƀŗŠЛЊ?ĽƯĽüЊ
üĽřĝüЊŻƍġЊƀġżĽüŗЊĴġĽƈŠƀЊкƈŠĝŠƀЊŠƀЊġƀĴŠżĚŠƀЊŹüżüЊżġƠġƀƈĽżЊŠЊŊŠżřüőлЊĝüŻƍĽőŠЊŻƍġЊƀġЊ
ƈŠżřüƀƀġЊ кĽřƈġżġƀƀüřƈġЊ ŹŠżЊ ŻƍüőŻƍġżЊ ŗŠĝŠЊ üŠƀЊ ėŠŗġżėĽüřƈġƀМЊ üĵżĽėƍőƈŠżġƀЊ ġЊ
ĽřĝƍƀƈżĽüĽƀлЊġЊƀġЊřēŠЊŹƍĝġƀƀġЊüőėüřĚüżЊƈüőЊĴĽŗМЊĝġĽƦüżĽüЊŠЊėüŗŹŠЊüЊŻƍġŗЊŗġőĺŠżЊ
pudesse substituí -lo37. 

 

 

 

 A agitação política brasileira desencadeada notada mente a partir de 13 de 
março encontrou repercussões nas páginas do Comércio do Porto , como foi o 
caso da matéria afirmando que o projeto reformista de João Goulart poderia 
ƈżüřƀĴŠżŗüżЊŠЊ8żüƀĽőЊĝġЊƍŗüЊкĝġŗŠėżüėĽüЊőĽĖġżüőлЊġŗЊƍŗüЊкĝġŗŠėżüėĽüЊŹŠŹƍőüżлЛЊ

                                                           
37 O COMÉRCIO (DO PORTO). Porto, 2 jun. 1854. A. 1. N. 1. p. 1. 
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O jornal enfatizava a iniciativa da reforma agrária como baluarte do ideário de 
Jango, ao qual era atribuída a frase de que a democracia brasileira só seria 
verdadeiramente nacional quando fosse integrada por todos os brasileiros e 
aberta a todas as correntes p olíticas, sem discriminação ideológica, filosófica ou 
religiosa. Tais palavras eram interpretadas pela folha portuense como a 
tentativa presidencial de buscar a legalização do Partido Comunista 38. 

 

 

 

                                                           
38 O COMÉRCIO DO PORTO. Porto, 17 mar. 1964. A. 110. N. 75. p. 1. 
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 O periódico referia -se também à reação das forças oposicionistas ao 
presidente brasileiro, afirmando que elas estariam trabalhando para promover a 
sua suspensão por desrespeito à constituição. Ao citar os projetos 
encaminhados ao parlamento, o Comércio do Porto dizia que fora uma autêntica 
mensagem de combate que o presidente mandará ler nas duas Câmaras. 
Segundo o jornal, fora anunciado que a batalha das reformas iria travar -se, ao 
mesmo tempo, na rua e no Congresso, chegando a opinar que o chefe de Estado  
decidira retomar a função de chefe da esquerda, estando disposto, se necessário, 
a forçar a mão dos parlamentares para ver seus projetos aprovados. A folha 
enfatizava ainda que Jango se entusiasmara com o êxito do comício sindical 
ocorrido no Rio de Janei ro, havendo o planejamento de sua repetição em São 
Paulo, para levar em frente a batalha pelas reformas 39. 

 

                                                           
39 O COMÉRCIO DO PORTO. Porto, 17 mar. 1964. A. 110. N. 75. p. 1 e 3. 
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 A agitação política no Brasil foi sintetizada pelo Comércio do Porto com a 
citação de uma frase atribuída ao ex -presidente Juscelino Kubitschek, segundo 
o qual havia uma perigosa tensão dominando o país. Ainda que trouxesse ampla 
divulgação a esse pronunciamento, o periódico portuense buscava enfatizar o 
tom alarmista da declaração. A folha não deixava de também referir -se à 
declaração de que a imp rensa conservadora brasileira estava condenando 
asperamente a ação do presidente Goulart. Nessa perspectiva, dizia que 
dirigentes da oposição acusavam o presidente de pregar a subversão, pondo a 
nação de sobreaviso contra o perigo de um golpe de Estado. No ticiava também 
ŻƍġЊüЊ9ŠřĴġĝġżüĚēŠЊWġżüőЊĝŠƀЊÆżüĖüőĺüĝŠżġƀЊŹżġŹüżüƠüЊƍŗЊŹőüřŠЊĝġЊкżġƀĽƀƈĥřėĽüЊ
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ĝġŗŠėżýƈĽėüлЊėŠřƈżüЊüЊŗüřŠĖżüЊĝġЊėġżƈŠƀЊŗġĽŠƀЊėŠřƀġżƠüĝŠżġƀЊŻƍġЊüƈƍüƠüŗЊ
contra Goulart 40. 

 A instabilidade brasileira voltou a ser objeto de divulgação do Comércio 
do Porto , afirmando que o ambiente político estava cada vez mais agitado. Além 
disso, dava ampla divulgação às manifestações contrárias ao presidente 
Goulart, organizadas pelas Associações Democráticas Anticomunistas dos 
Estados de São Paulo e Minas Gerais ЛЊ~ЊŊŠżřüőЊřüżżüƠüЊüЊкŗüżėĺüЊĴüŗĽőĽüżЊŹŠżЊ
?ġƍƀЊġЊŹġőüЊőĽĖġżĝüĝġлМЊġƦŹőĽėüřĝŠЊŻƍġЊŠЊƀġƍЊŠĖŊġƈĽƠŠЊĴŠżüЊŠЊĝġЊŗüřĽĴġƀƈüżЊüЊ
oposição do povo contra a alteração da constituição e em defesa da democracia 
que se encontraria em perigo. De acordo com a folha, além d a defesa da 
constituição, os manifestantes propunham -se também a combater ao 
comunismo e a defender o regime democrático. Dentre vários depoimentos de 
políticos brasileiros, destacava -se o do governador da Guanabara, Carlos 
Lacerda, o qual convidara os dem ais governadores a tomarem uma posição 
ėŠřŊƍřƈüЊġŗЊĝġĴġƀüЊĝüЊřŠĚēŠЊėŠŗƍŗЊĝġЊőĽĖġżĝüĝġМЊƈġřĝŠЊġŗЊƠĽƀƈüЊŻƍġЊüЊкĵƍġżżüЊ
żġƠŠőƍėĽŠřýżĽüлЊŊýЊĴŠżüЊĝġƀġřėüĝġüĝüЊřŠЊ8żüƀĽő41. 

 

                                                           
40 O COMÉRCIO DO PORTO. Porto, 19 mar. 1964. A. 110. N. 77. p. 1 e 3. 
41 O COMÉRCIO DO PORTO. Porto, 21 mar. 1964. A. 110. N. 79. p. 1 e 3. 
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 Na concepção do jornal portuense aquela manifestação 
antirrevolucionária sacudira a op inião pública e poderia significar um 
empecilho ao projeto reformista de Jango. Segundo a folha, muitos dos 
periódicos brasileiros tinham dado ampla divulgação e reconhecido o êxito da 
marcha da Família com Deus e pela Liberdade, caracterizada como uma mar cha 
contra o comunismo. O Comércio do Porto  destacava que aquilo que mais 
chamava a atenção dos observadores era que a marcha fora organizada para 
ƈżüƠüżЊŠЊкŹżŠėġƀƀŠЊżġƠŠőƍėĽŠřýżĽŠлМЊĝġƀġřėüĝġüĝŠЊŹŠżЊlüřĵŠЊřŠЊėŠŗĿėĽŠЊƀĽřĝĽėüőЊ
da última sexta -feira treze, c oncluindo que se tratara de um movimento 
francamente hostil ao governo de Goulart 42.  

                                                           
42 O COMÉRCIO DO PORTO. Porto, 22 mar. 1964. A. 110. N. 80. p. 1 e 5. 
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 Acerca da agitada vida brasileira, o Comércio do Porto noticiou que 
Goulart planejava a criação imediata de um dispositivo militar que paralisasse a 
ação violenta da o posição e, na mesma oportunidade, destacava que, diante de 
manifestações públicas de desempregados, o presidente teria mobilizado alguns 
deles para colocá -los a trabalhar em obras públicas 43. Pouco depois, o periódico 
dava voz à oposição brasileira, citando  Carlos Lacerda, o qual acusava Jango de 
ġƀƈüżЊкėŠőŠřĽƯüĝŠЊŹġőŠƀЊėŠŗƍřĽƀƈüƀлМЊŹżġƈġřĝŠЊėŠřƈĽřƍüżЊřŠЊŹŠĝġżЊŹüżüЊüőĢŗЊĝŠЊ

                                                           
43 O COMÉRCIO DO PORTO. Porto, 23 mar. 1964. A. 110. N. 81. p. 1 e 3. 
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termo legal do seu mandato. Para o político oposicionista, João Goulart 
acreditaria estar servindo -se dos comunistas, mas que seriam este s que o 
utilizavam, concluindo que o partindo comunista ainda se encontrava fora da 
lei, mas já estava no poder. Segundo o jornal, Lacerda defendia -se da acusação 
de ser um candidato dos trustes, pois o mesmo manifestava o seu descrédito de 
uma intervenção  norte -americana no Brasil 44. 

 

 

 A manifestação promovida por marinheiros e fuzileiros navais foi 
apresentada pelo Comércio do Porto como uma atitude de franca indisciplina. 
                                                           
44 O COMÉRCIO DO PORTO. Porto, 26 mar. 1964. A. 110. N. 84. p. 1 e 3. 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES E LUCIANA COUTINHO GEPIAK 

54 
 

De acordo com o jornal, a liderança da sedição apelara para que todos tomassem 
uma  posição de luta, ao lado dos operários e camponeses, contra estruturas 
sociais anacrônicas de que os privilegiados eram os únicos a tirar proveito, 
passando a narrar detalhes do acontecimento, dando ênfase à insatisfação da 
cúpula militar 45. Ainda sobre o assunto, o periódico destacava que os 
marinheiros sublevados tinham regressado aos quartéis, em atitude de 
satisfação, pois, uma contraordem presidencial havia lhes dado maiores 
garantias. Para a folha portuense, era muito alta a tensão política no Brasil,  com 
manifestações de lamento por a disciplina militar ter saído tão maltratada do 
incidente. Noticiava ainda que os rebeldes foram animados e aplaudidos por um 
grupo de sindicalistas, trabalhistas e comunistas, havendo críticas à postura 
presidencial, com o junto à imprensa que acusara Goulart de instituir a 
desordem até mesmo entre as forças da ordem 46. 

 

                                                           
45 O COMÉRCIO DO PORTO. Porto, 27 mar. 1964. A. 110. N. 85. p. 1 e 3. 
46 O COMÉRCIO DO PORTO. Porto, 28 mar. 1964. A. 110. N. 86. p. 1 e 3. 
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 As reações da alta oficialidade diante daquilo que fora considerado como 
uma insubordinação foram amplamente divulgadas pelo periódico portuense, 
como ao noticiar que vários oficiais da marinha lamentaram a decisão do 
governo em anistiar os marinheiros insubordinados 47. O jornal enfatizou que a 
cúpula do exército se solidarizou com os chefes da marinha, exigindo um justo e 
enérgico castigo aos marinheiros  amotinados, anunciando que efetuaria todos 
os esforços e sacrifícios pelo restabelecimento da disciplina e da obediência, 
com respeito pela ordem e pela constituição. Segundo o Comércio do Porto , os 
marinheiros tinham se rebelado insidiosamente doutrinado s pelos dirigentes 
sindicais, sob as ordens de Moscou, de modo que os comandantes navais 
                                                           
47 O COMÉRCIO DO PORTO. Porto, 30 mar. 1964. A. 110. N. 88. p. 1 e 3. 
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elaboraram um ultimato, denunciando a existência de uma conjura para a 
comunização do Brasil, protestando vigorosamente contra o que classificavam 
ėŠŗŠЊ кřüŗŠżŠлЊ ĝŠЊ Źżġsidente Goulart com os comunistas, citando, como 
exemplo, a sua ação durante o motim. A folha acabava por corroborar com tal 
opinião, ao narrar que, com efeito, Jango libertara os rebeldes, concedendo -lhes 
passes de licença, gerando entre os oficiais milit ares superiores um protesto 
contra a quebra da disciplina militar, de modo que tal insatisfação poderia 
ganhar força rapidamente 48. 

 

 

                                                           
48 O COMÉRCIO DO PORTO. Porto, 31 mar. 1964. A. 110. N. 89. p. 1 e 3. 
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 Acerca do início do movimento militar, o jornal noticiou que a revolta 
contra Goulart iniciara por Minas Gerais e encontrava vários pontos de adesão 
ao longo do país. O periódico explicava que a rebelião era o resultado de uma 
crescente tensão política em todo o Brasil, devido às tendências esquerdistas de 
Jango, que se recusara a punir os marinheiros amotinados, depois de 
participarem de uma reunião sindical de inspiração comunista. Era citado um 
dos líderes do movimento, Olímpio Mourão Filho, para o qual os militares 
tinham se levantado em defesa da democracia, pois o país estaria a ser 
governado por elementos sindicais espúrios, controlados pelos comunistas, com 
o inteiro apoio do presidente. O Comércio do Porto anunciava que Goulart 
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poderia estar organiz ando uma resistência militar, mas preferia enfatizar que o 
Brasil estaria dominado por uma autêntica guerra psicológica, a qual se 
combatia a golpes de manifestos, comunicados, editoriais e notícias falsas, de 
modo que era para o exército que se voltavam t odos os olhares a respeito dos 
destinos do Brasil 49. 

 

 

 

 Incertezas marcavam as páginas do periódico portuense logo após o 1º de 
abril de 1964, vindo a afirmar que a relação das forças armadas que opunha em 

                                                           
49 O COMÉRCIO DO PORTO. Porto, 1º abr. 1964. A. 110. N. 90. p. 1 e 9. 
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todo o Brasil os governamentais aos constituciona listas constituía um assunto 
delicado, acerca do qual faltavam por completo informações precisas. Assim, a 
folha se referia à circulação de uma notícia não confirmada sobre a demissão de 
Goulart, divulgando opiniões favoráveis e contrárias quanto a tal ver são. Ainda 
que fizesse referência a uma situação confusa, o jornal declarava que elevado 
número de unidades militares tinham aderido ao movimento. Além disso, 
comentava que a reforma agrária e constitucional, as medidas nacionalizadoras 
e as dificuldades e conômicas do país seriam as principais causas da crise 50.  

 

 

 

A matéria do Comércio do Porto dedicava -se também a destacar as 
principais individualidades que dominavam a atualidade política do Brasil, 
                                                           
50 O COMÉRCIO DO PORTO. Porto, 2 abr. 1964. A. 110. N. 91. p. 1. 


